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S, PAULO, 13 DE JAHÉIRO SE 1881. 

A reunião ds agrlcullorcs, commerciantes e in- 
ustciaes, residentes ncsla cidade, da qual damoa 
oticia em outra parte deslc jornal, conslílue um 
iclo da maxima imporlaiicla, pelos grandiosos re- 
ullados que se dovo-esperar de 3emelbBnte,C3m- 

letlimcato. 
Quando, em 186^, déu-SH, nesta capital, a pii- 

leira reunião em que se liátou do tevantamanlo de 
ipjlaes e organisa^io do uma companhia da estra- 
a da íerroi para muitos ossa idéa não passava de 
ima utopia ; ootretanlo, essa empreza arrojada fui 
uruaila dos mais felizes resullados. 
A historia da C«mpanhia Paulista, e de Iodas as 

)ulras que vieram depois, Ronslituo hoje um lim- 
io Immorredouro' de glorias para os paulistas, e a 
conalrucfio do uma estrada de ferro, aabertura de 
ncvas cstatães, adlantauLlo<se pata os centros maia 
remotos da província, passam quasi desapercebidos, 
cimo factos necessários e commune da nossa vida 

soeial. 
A organiaaf&o de uma aasaciaEüo particular 

tom o fliil i que se destina á Associatão Pau- 
lista da Agricultura,. Comnni^lo, Industrias e 
Ootonisafâo, púdo parecer í muitos uma utopia, 
mas Dão i tiúi, que acreditamos na pi^anja da ini- 
ciativa individual, quando ã tosta dos seus cem- 
mellimenlos acliam-se cidadãos mo distinclos e pa- 
triotas, como os que se propõe á dar realidade ao 
nobre pensameniu que ineplra os organisadores 
dessa assoòiatUo. ■ 

Sio vastas os horisohtcs que ee abiom diante dos 

cmpreheadijnentos da Dova associação ; a coloni- 

{a[ão, a immlera;ão e o estudo das queslSes que 
interessam i lavoura, ao conimordo, aasim como í 

odas as industrias. ■..■'■'■:■ -.•'.:■    ..,-,.'.■:■: 
' A associação projeclãda constiíue uma verdadei- 

ra navidado nesta província, o talvez mesmo no 
Draiil ; eatrslanlo, não lera de trilhar caminhos 
desconhccidoB, porque em quasi todos os paizes da 
America, que lem prestado o devido interesse i 
questão da immigração e da colonisatSo, idênticas 
asseclaçOss se formaram, conseguindo o melhor 
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. O tio MurciSgálo melteu nos numa tabsrná.e 
pediu do comer; mas inutilmente, porque eu comi 
muito pouco e Ignez nada comeu. 

—Com 03 díabojl exclamou o (io HurciÊgalo; 
Sueco qna vocfs sinliram mais a morte do soldado 

) que eile próprio, que. a eslas horas tanto se Uie 
U como se lhe deu que o (enhiui fusilado. 

Ignez estavi'malto triste;';>.    >       ;'--.:' 
nioicomprehendi entio a razão da auà tristeza ; 

aucomprêhendi-a depois.^ 
'Bstára namorada dõ ofBcial de arlilheiia.' 

:  Biírlunbéitf mofentía triile.\Comóiovera-me 
pTofuadãiDèBte a taoguinolenla execu(Iò; que: Unto 
• nMiipMu-'iinsencean;'- - 
' Era U9iuo{ò O'infelizqiie tio, caro linha pago 

•:HU'crimé-l ■■■,■■■ i-'■"■-"■■.- 
'-'■^Sa^O'nlo'pnticara poder», .talvez, ter vivido 
moltá«.aMòi i:'■;■;,:■,:■-■■■.■;"■;■■■;.■■■-■■"• .".■. 
'  HutUejãòinüiotiqiiem-tabeT tinha mie, Unha 
innlij-tlnba'fimilia^qiM'.o'pitDteaiM.   ' .: 
> Ef^midéauiòdaaa,' en^qiie'Dlo';linha D>1% 
BWfrndbi'iHlo menM qoe/ea of conheoene, > oa 
Bi»GonhKMwm,,panHT> Da.f»il1Íi,'porqiiãcan- 
.(ia;.WJt;>'^^".-"-; ■,'-I'i" ■■:' :-,,,■. 
;'.. CiiueoefJoseidialiDbani-me servido de páés, e 

úmo.H foüa.sua 

resultado para os seus emprehcndimentos. Som ir 
mais longe, ahi está a Republica Argentina, onde 
grande- parto das colônias agrícolas existonles fo- 
ram estabelecidas por meio de emprezas particula- 
res, as quaes, além de conseguirem lucros conaide- 
rave]s,dolaram o paiz com esse importante melhora- 
mento, que se traduz peto consideravel.augmonio 
da população, o peta corrente da iramigraçâo que 
annualmohle cresce em busca daquellaa regiúas. 

A ac(io official nú Drazil, relalivamenla á colo- 
niaaçao, cahio em completo doscredilo. Além de 
outras causas, inherentes ao sysloma centraliaa- 
dorquecaraclorisa a nossa adrainislta[ao,'muito 
contribuiu paro o insuccesso de quasi Iodas as loo' 
talivás de colonisação que se tem feilu—o péssima 
escolha dos terrenos om que se estabeleceram as co- 
lônias, salvas poucas excopçOos. 

Mo queremos apontar a origem desso erro dos 
nossos governos, porque seria preciso dar ao as- 
so mpto desenvolvimento incompalivcl com o espa- 
ço limitado das columnas do um joraal; o que 
cumpre nssignalar 6 o tacto, que deve servir do li- 
ção ã nova associação. 

Removida essa causa esterili^adora da colonis.i- 
(ão, dando>se preferencia, para o eslabetecimento 
dos immígrantos, d torras prodiiclivas, situadas nos 
centras de maior producçíu agrícola da provincla, 
o resultado serA muito diverso dnquollo alú hoje 
conseKuido. 

. Por um lado, o immigranie, cultivando terras 
férteis, onde a producção se consegue com pouco 
trabalho, viveri satisfeito, pela remuneração do 
seu trabalho ; c, por outra lado, poderã empregar- 
se na colheita do café, nas fazenda que llcarcm 
próximas do lugar de sua residência. 

Todos comprehendom as vantagens qiia devem 
provir desle sysíoma de colonisação para a cul- 
tura da grande propriedade, isto é, para a cultura 
do café. 

Conseguida isto, em grande escala, estarí resol- 
vido, por aísim dizer, o problema da tranaformafão 
do trabalho, ou, pelo menos, ílcaráo os fazendeiros 
preparados para supponar, sem maior perigo, os 
elTeilos dos acontecimontos quesepreparan), quaes- 
quer que elles sejam. ' 

Não é necessário, portanto, encarecer a impor- 
tância da nova associação, assim como os serviços 
que cstã destinada ã prestar. 

Tinham-mo separado dellos violentamente, 
PassSra a viver com pessoas estranhas e do lodo 

o ponto aotípathicas. 
Estivera em poder de um bandido,do um homem 

infame. 
Aquelle infame linha morrido, é verdade; mas eu 

como que entriira numa família rude, grosseira e 
não menos feroz que a do bandido Paperas. 

Na mlnlia nova família sú Ignez me atrahia, sit 
ella me era sympalhica, porque era orphã coioo uii, 
e como eu recollilda c cuidada pelo tio Muiciêgato 
e sua família. 

Via, pois, em Igne/, uma irmã. 
S Ignez sentia por mim igual affecto ; era com- 

miso completamente espansiva. 
Uas naqiiella noulo mostrava-se triste, taciturna, 

melancólica, caminhava melancólica monte, não via 
nada, abstraída quo ia, e na casa das feras o tio 
MurciéEslo,q"e contava com o especlaculo do nosso 
pasmo, me o mm o lio LI-se por que nenhuma do nus 
patenteou a surpreza. 

. —Para que diabo as trouxe eu aqui ? perguntou 
o tio Murciégalo, admirado da nossa indílTorença. 
Para tu, Ignez, estares ahi com os olhos espanta- 
dos; a olhar sem ver; o para lu, Clara, olhares para 
Ignez, como se nunca a livesses víato. Ora vamos a 
ver qual de voeis ma le melhor estes dislicos que 
por ahi ha. Olhem, lé ; leiam o dessa gaiola onde. 
esta um galarrão do peite Isitada, com uns olhos, 
que parece terem gana de engolir o mundo inleiro. 
É da (amanho de ura burro, o maldito! E olha para 
DÚs de revés, assim como quem está desconuado 
com a tropa, e dá voUas que tom diahol SB tivesw 
aqui o meu trabuco meda-lho a carga no lombo 
que o alanhava. Vamos lã,' então o que me dizem 
vocês do leireiroT 

: —ípanthera negra de Java,»:di3saen. 
.' E' boat com one entio aqüelle bicho cbama-se 
KiiilhetaT B que diabo de bicho & aquelle, que tem 

manha gnnba, mais pequeno queo outro, e que 
anda """ devagarT Aquelle nãoelhapara ninguém, 
Znm que nlo é para graças, nem dá conSança. 
Que biâio i aquelle? . ; 

—tVao veimelbo do :AtIas,i) U ea no rotulo, 
que estava sobre elle.     .     .„,,,.., 

—Ah! lato í que é am leio I Pois é bonilo ani- 
mal I B aquella macaca I Tenho pena de nlo ter 
■Irái un moscirdo, ou mesmo doas moscas, metia 
u num canado de [ãpél, para Ibu asaoprar pa^ 
H. Vocis'Tlriam quo'momices ella fazia. O tio 
Pardo,qaeaquip<ideageal«Gliaiiiar-lhelio Pardo, 
porqaB elle nào ouve nem «abei e não poda por 
uio moler-nÒB ua gaiola do Urda ;, o Ho Pardo 
tiiibaumaní jánalla desuacasa, que lhe deu om 

.Fazemos sinceras o ardentes volos para que, 
conio é de esperar dos paulistas, lão útil, nobre a 
patriótica empreza consiga viver e prosperar nesta 
llorescente província. 
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Depois de psalmediado o expedienle pelojoven 
e lijuro sr. Camillo tiavilo, houve um sussurro an- 
nuriciador de algum grando aconlecimente. 

Com elToilo, o sr. padre Reis França, que Imha 
idoj em razão da circumstancia, lodo gtovemonte 
sobrecasacado de prelo, ievantou-se e apreseulou 
umirequcfimenlo pedindo a nomeação de uma com- 
missão organlsadora do regimonto processual para 
o julgamento dos magistradoa por parle da assem- 
bléa. ^    ^ 

Dêmos Irato á imoginaçüo no intuito do desco- 
brir qual ojuiK municipal inimigo do sr. Reis 
França o contra o quai se eslava ar mando a arapilca. 

Sio podendo descobrll-o, acreditamos que foi o 
de aimptes palriolismo, o, potlanlo, louvável. 

■ Acudiu ajurispericia consliíucional do sr ,Cam- 
posÍTolcdo. Baseado na sua oülebro distincção on- 
trerpoíer legislativo gorai quo é o poder legislativo 
~ uíSM o o poder tegislalivo provinciot que 6 o 
mirim, disse quo a organisacão do regimento cri- 
minal da ossembtéa perlonce' ao usslt, por ser cousa 
dedireilo publico. 

A doutrina verdadeira, que é aUo sr. Campos To- 
ledo, foi, como era do cípcror, conlealada em um— 
nãçi apoiada pelo sr. Ingtez de Souza. 

ri qua 6 certo è quo iíi vae a invenção do sr. Keis 
França ser esclarecida pelas luzes iomarenlas de 
uma commissâo qualquer. Consta que fez-se jã a 
cncommenda de muitas caixas de phosphoros e ve- 
las de quatro em libra para procoder-seno necessá- 
rio leacla reel monto. 

O caso É que a eousa parece séria. O ar. Inglez 
disse que era medida de muila urgência. Pona ó 
que a histori.i, apesar de essencial me nle apressada, 
levasse 40 annos para vir ft discussüo, 

]'& foi pressa 1 

>- 
m   • 

Do Tietê pedem-nos quo communiuuemos ao sr. 
Assünipçio que love o rolundo philadelpho o voto 
de íim vereador para llscal da câmara. 

Os nossos parabéns ;"diBlincçEjns daslos, quando 
merecidas, honram sempre quem as recebe. 

O sr. Bento de Paula eslfi agora lodo expedito. 
Ha, por oxemplo, om projecto, como o n. 104, 

transtarindo cadeira de primeiras leilras do bairro 
do Ptnhalsinho para o município de Cunha ; o que 
faz o sr. Bento T 

I)lz i BO.I senhoras que approvam' um projepto 
transferindo uma cadoira de um para outro bairro, 
queiram levantar-se.« 

Oa sra, phíiadalphos, não são lit muito fortes em 
□ualquer geographía, o muilo menos na que trata 
de rinhaesinhos c do Cunhas; so lato 6 assim, jul- 
gue-sB com que convicção legislam os que passam 
cadeiras da um para ouiro Oairro sem ao menos 
•uvir o nome dos taes bairros I 

Io, liontem, passando por alto um camarão que 
no anno passaao foi gerado na asaembléa. Era ura 
projeclo tratando do divisas anlre Pindamonhangaba 
oTaubalé. 

O sr. Oliveira Braga levanlou-se e reclamou, di- 
zendo que havia sido apcrovada uma emenda que 
prejudicara o projeelo. Iteconhocendo-se qua o sr. 
Oliveira Braga tinha razão foi o projeclo retirado 
pela mesa que, ainda desta vez, mostrou-se em 
erro. 

Coiisla que vae ser proposto um voto de louvor 
ao sr. Dento e seus secretários pela esclarecida de- 
dicação e pelo grando Uno de que dão todos os dias 
prova. 

Entrou dapois em discussão uma indicação do sr. 
bi-t'tiiladclpfio, utna jóia que o nosso amigo tirou, 
no onno passado, do seu escrinio legislalivo. 

A indicarão pede simplesmente que a lei de 15 
deHarçodèlSiOque regula os conlractos sobre 
locaçõoUo serviços, volta ao poder lagislatívo ge- 
ral para raoonsiderar. O sr. Campos Toledo quasi 
leve uma syncope ao ouvir Isr esle desacato ao seu 
querido poder legislativo ussii, 

O pao da phenomenal creança ievanlou-se e dissa 
que eslava desgoaloso porque o ministro da agricul- 
luia jã mandara executar a mesma lei quo o sr. 
Philadelpho mandou voliar atraz. Cheguei até, con- 
tou o nosso amigo, que sabemos privar sempre com 
a ministrança toda, a escrever duos palavras ao mi- 
nistro daogriculturn repcahendondo-o. Alii eslâo as 
duos palavras: 

'IUAIIECO 

Andaste mal. Fiquei bojo furioso cuintigo lendo 
pela manhl a circular com que mandas púr em 
execução a lal leisinha do 15 de Março que, como 
sabes, não posso tragar. 

Emlim, pcrdOo-te mais esta, em atlen{3o a 
nossa amisado do infância. 

Adeus t aceita um abraço do teu - - 
Phitá. 

V, S..—Não to esqueças, como combinamos, de 
estar hoje com o coiipé (^cm ordenanças) & porta 
do Recreio." 

Presidio, hontem, por instantes, é verdade, mas 
regularmente, o ar. Camillo Gavião. 

amigo de Madrid, lão gramlB como aqualla. Aqnilio 
era um riso, era o deverlimenlo de toda a gento 
do povo. E sabem vocês o quo os rapazes fizeram 
um dia? Agarraram quantos moscardos poderam, 
meteram-os num grande cartucho do papel, com 
uma pedra alada para que o vento não o levasse, e 
bolaram-o pela janella do alcaide. Vai amaraca.que 
ora goloso, como ledos, julgando quo era algum 
bollo, pôo-so a desembrulhar o cartucho com lodo 
o cuidado, B agora o vereis, os moscardos, logo que 
se pilharam com a porta abaria, pozeram-so ao fres- 
co e saltoram-the em cima com lal gana, qua não 
ouve um que não se agarrasse ã macaca. Aqiiillo 
era vel-a, desesperada, oos pullos, dando voltas do 
diabo para agarrar os moscardosl Tantos pulos deu, 
(anto puchou pela prisão, quo a quebrou, o logo 
que se viu á vonlado, marinhou pela parede, subiu 
ao lelliado, o ella alii vae! Ninguém mais a viu alé 
ao dia seguinte. Quem a trouxe foi o Desabrio, que 
a lopou no moiile e iho forrou um tiro. O alcaioe 
queria mandal-o degredado porque, dizia ello quo 
malar-lhe a macaca ara um desacato ú auetoridade 
porque o Desabrio sabia que a macaca 'era sua, e 
dar um tiro na macaca era o mesmo que dar-lhe 
um tiro nolle; ao que o Detabrio respondeu, coçan- 
lio na cabeça, que 30 lhe tivesse finfadu um tiro 
nelle, alcaide, decerto que depois não se iiavia do 
Sueixar tanlo. Ainda SD agüentou com dois mezos 

o cadeia, e para qua oílcaido o .soltasse leve qua 
pagar quatro duros, que foi éni quanlo o lio Pardo 
avaliou a macaca, e isso porque o pobre diabo não 
linha mais nada de seu, porquo o alcaide queria 
vinle e cinco duros. Imagina to quanto nos havía- 
mos do divorlir le ou tivesse aqui au menos unia 
mosca? A macaca era capaz de parlir as grades. 

Consignei eale episódio na minha memória, refe- 
rindo com poucas alloraçoes as próprias palavras do 
tio Murciégalo, primeiro porque estas minuciosida- 
des dislraem-me, e segundo para que se saiba que 
boas entranhas Unha o homem a quam o acaso me 
entregará. Havia pouco deliciára-o o fuiilamenlo 
de um pobre moço, arraslado ao crime por um 
deflvairaraenlo de amor; agora lamentava não poder 
alormenlar um animal ioolleasíyo, que estava preio 
numajaula. ,".'"    .' 

Eslremeci instinctivamoiile. Aquelle hoinem era 
capaz de tudo. 

Tio noVa como era, ignorava que na aituaOo em 
Íue me encontrava podia p6r-me ao abrigo da lei. 

: mesmo que o eounesse, talvez que DIO O tiveaae 
feilo. Dor nlo me separar da boa Ignez. feito, por nlo me separar i 
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Acabamos de vér as feras, jaula por jaula, deten- 
do-ae o lio Murciégalo um quarlo de hora doanlo do 
cada uma deltas. 

Finalmente saimos, quando nos- mandaram sair 
os empregados, que queriam fechar a poria. lira ao 
declinar da tarde. 

Tornlimos para a pousada, Ignez, comeu alguma 
coisa, mas continuou a eslar triste. 

Loal comeu muito mais. 
O lio Mureiúgalo, como todos os homens de 

campo que têein animaea, era uma espécie de vete- 
rinário. Conhecera a enfermidade de meu nobre 
cSo, o cnrara-o   com a moier simplicidade do 
mundo. i. . .   . 

—Pois estou notando, fdiase elle, dingindo-sea 
Ignez, que os aras de Madrid to lirom a vontade do 
comer, e le põem assim a modo irislonha o exqui- 
sita. feis olha, como gosto de ti, e não me sabe a 
alhos com aguardente ver-lo carrancuda e parece 
que adoentada, iremos esla noute ao thealro vêr a 
oporn,que é cousa que tu nunca viste, nem a Clara, 
para vir se dislraes o espáireces. K da manhã, logo 
ao romper do dia, mando apparelbar os machos, e 
a caminho para Urda, qua le dás melhor por lú, jâ 
vejo. .   . 

—Mas vocémeco não linha :lilo, respondeu timi- 
damente ignez, que estaríamos ttea ou quairo dias 
em Madrid, para ver bem a cidade e arainhaí Eu 
ainda não vi a rainha o desejava vcl-a. 

—Outra vez cá voltaremos, a vér aenSo enlnato-    ■„:■:■ 
ces como agora. Oesla nSo nos demoramos  mais, ;^^,,-J 

vender saúde. 
Tornei a estremecer de medo. 
O tio Murciégalo não temia que a pobre Ignez . 

adoecesse por cila, mas pelo dinheiro que lhe poiia 
custar a enfermidade. .-  «   ' 

Nlo obstante, nusactosenaspalavras, otioHur- 
ciégalo, que sé linha coraçio para o mal. como em   -. ■ . 
geral os homens faltos de educação, embrutccido» 
e nerverlidoa. era amável comnoíco, e ailiganciava   _ 
ser-DOs agradável, _ :-'.'-,''"'        ■':■•    '''■ 

Ignei nJo 10 aventurou a iDiisbr. ■ 
O tio HurciéRalo levou-nos ao iheatro, e aoln - 

disso como lüMa era cedo, «otrou comnosconmn ■, 
café, a íeurnos café com leite. .   ,      - 

Para si pediu nm copo de viaho, duendo que « ' ;^; ; 
linto de MasaniUé o melhor café do mundo, por- y ■-: 
me em vez de espertar o somno, faz dormir. 
' fCMIMW.     . 

mf^\ r-'^m^^^Jy' ::- ■  ..■.■..-,-.•;..-■/.;■■ «nbaumanijaneWdesuacasa, queme oeuom   , ■.-w';^;^.,^;: -; . ■.,:^í)í;ia^-.,;.í,>--i.     •■v-.v*^.■■•.: r-..,.-. „,   .  ,.-.,.■,■...■ 
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SECÇAO IIVRB 

0 fanatismo dos protestantes 
Ha uma corta imprensa oni moda hojo, que faz 

larbo da incredulidado dua dugmas da igreja roma- 
na, ao pasai) que sem lembrar-se da iiicohcrBncia 
am quo caho, fai retaliar um corto pendor para a 
igreja prolestanie. 

Para essa iiiiijren^a p Kilo a ophica-rc publican a-au 
toctatlca-esclavagista, sú a teligiío calholica roína- 
na ó fannlioa, u Iam Iodos os dsfeilos posbivois. 
Qualquer fado, por mais insigniflDanlc quo seja 
serve para esaa imprensa dos chamados pejis^dorcs 
livres covarom os seus ódios à religião do Ctuci- 
flcado. 

Kiilrelanlo, que a propaganda da religião prolcs- 
tanle conlinüa em nosso paiz, om grsude escala e 
por todos os meios, o impondo-sc u ranatismo do 
uma maneira odiosa o repugnante, pois vera que- 
brar os sanios laços da família eda amizatio. Mas, 
os propagadores da religião protestante são repu- 
blicanos, ou por oulra, lilhos da grande republica 
dos Esiadns-Unidos, e já se vi que para certa gen- 
to o que 6 dos Estados-Unidos 6 a uUima palavra 
do que ha de bom. 

K conveniente, porém, quff os grandos philoso- 
pliOí—ropublicanos—democratai—escIavagislas ad- 
mirem esle specimen do fanatismo protestante im- 
portado da grande Republica Americana, e quo se 
acha publicada no Diário de Sorocaba do 1° do 
corrente. 

Leiameadmírcm. 

üiii catholico romana. 

rANATlSHO 

Ioda a religiio indica atraso, infância do desen- 
volvimento social, cstaçio tlicologica no progredir 
da humanidade. A religião caliiolica romana, mo- 
dilicada liojc pelo espirilo üO século, tolerante á 
seu pezar, amoldando-so íi moral evolutiva, ãsup- 
portavcl como uma excresccncia orgânica, como 
ura tumor verde ainda para ser furado. O que nAo 
so púdc, o nua nãíi ss deve permilllr £ que arrai- 
guD-se, medro c domine entre nós o fanatismo in- 
transigenle dos perigosos energúmenos Calviuo o 
João Knox. Todavia o calvinismo, cncobrindo-se 
6ub o nome de presbyterianismo, vae produzindo os 
seus fructos cairo as classes menos cullaa do paiz ; 
nas aras de uma dedica;ÍD estúpida a uma idéa 
meulirosa e retrograda sacrilleara-so com fcrocida- 
dü cannibal os impulsos generosos, os sentimonlos 
allruislas que conslHuom a base larga cm que se 
assenta as concepções da humanidade. Leia-se o 
admiro-se esta peça de mansidão c caridado evan- 
gélica ; é cila resultado immcdialo do trabalho pro- 
teslanlo entre pessoas indoutas dest>i município. 

.Calamos os nomes tanto dn quem dirigiu acarla 
' como da pessoa a quem era ella dirigida ; Uca, po- 
rém, om poder do redactor desta folha o autogra- 
pha pata ein lodo o tempo justificar a verdade de 
nossas asserçâes. 

«lllma. sra. D... 
Veio an meu conhecimento, por um recado que 

a. seniiora raahdou-nos, que b seu dasajoivir a nos- 
sa casa visitar-Dos. Teríamos nisso grande prazer, 
si outras fossem as nossas rolac.ães perante o Evan- 
Selho de Nosso Senhor Jesus-Chrlsto. Mas, ã vUla 

D que formalmente preceilua a palavra de Deus, 
cumpre-me diser-lhe, bem que com d6r em roeu 
coração, que nao posso—oSo me é permillido re- 
ceber sua visita, emquanto não reconciliar-se com 
NossoUivino Rederaptor e com sua igreja. Diz S. 
Joio expresBamenle: a Si alguein vem a vús, c nio 
traz essa doutrina, não o recebais em vossa casa. 
Bem the digaes DEUS TE SALVE.U 2* Epístola, verso 

. 10. ,S. Paulo diz : a Nás, vos intimamos, irmãos, 
em nome da Nnssu Senhor Jesus-Cliri-lo, que vos 
aparteis da lodo o irmão que andar desordenada- 
mente.! Thes. 3, 6. Em Somanoi, cap. 16 e verso 
lM£-se ainda : s Rogo-vos, porém, quo não per- 

' eaes de visla aquellei que causam dissençóes s es- 
cândalos conda a doulnna 'nae, vds tendes aprên- 
didaeap>rlae-vos dellfts » Embce, pois, destas 

tpaiugeDBtiocIana fllerminintasi nio pAdeser 
'..oulroomeaptòcedimento. Ueusa queira dirigir e 
r.manitettar-lheãaBa misericórdia. 

-';■,-.'...;-v-í'/i-,-- ■       -SoahumUdB sér»aV 

{lc sacerdote, í\iei3x do ter um encarregado delle, 
porém, que IA não reside. Nio querera laier mais 
reclamaçúes ao c:;m. liispo por iiãu serem attendi- 
dos laulas veies que já foram aos pés de s, exc. 
rovorendtssima. 

Andou menos mal; confirmou a nossa opinião; Casamentos e b^plisadcis  .illi não fazem por falta 
de que o instanUneo  presidente ú um rapaz apro- 
vei lavei. 

Trabalho u talvez consiga [ser o primeiro entre 
os philadelpbos. 

O sr. Cauiillo k trabalhador o patriota ; iíiteres- 
sa-se muito por ^anla Inhigcnia que i a sua rosi- 
dencia. O nobre pliiladelplio tem em mios um pro- 
jeclo assim concebido : 

■A ssscmblèa legislativa provincial resolve : 
Art. I.° Fica elevada a parochia a Ireguczia de 

flanla Iphigflnia. 
Ari. S.° Itevagadas as disposições em con- 

traria. 
Pa^o da DssemLIéa 80 de Fevereiro do 1831.— 

Gamxlto Gavião.ii 
Bravo ! 

reclama prompta.pro- 
que sem duvida Un- 

para  lautos calholicos 

■{iilo facto é gravíssimo o 
videncla do .>•. e\c rcdma. 
i;arã olhares do compaixão 
d'aquolla localidade. 

As providencias cspirítuaes que para o Dourado 
lem-se dado nds inrcjamos ; ei'las : o sino da 
Cgreja foi furlado do noulo e acha-su na capelia do 
Itebedor; os ornamentos foram caridosamente le- 
vados peto padre Guedes e com ctles olllcia nu 
Ribeirão lionito e Bebedor. 

Assim pois não querem mais cncommodar s. 
eic. revdma, por motivos religiosos. Não sei su 
fazem bem.  O quo for soará. 

O de Janeiro de 1861. 

O catkoUco brotem». 

■>■■«!£> N. N. N.w 

'IMpolidiilo... TÍvaro M |Hd(es.-[de S. Càlvjm, 
dlmudoiM emuln do* Totqnenudat e dos Atbaw. 
,  SI eltM tvfüontm da fogncín. ^.. . 

:lií:'v^. A. 8.Kxe,. O gr, BiípoDIóeü^ò 
ViiUDE' Bwma 

";'--'Com imtéomo cmtoqoa alfBni,;habÍtan(eido 
'contado OaiiTadai'eanMdot.'da prdiiém.a *.uie;. 
mitBá.-ira pidn pUi-.r.aqui-lln' curitu, apozarlde 
cootiDUá* reâama{òei. ráwlvenm mandar no Rio 
CItto, «nlntar na pulor daqreja pfotestaaie.] 

Santa Híladu Passa-Quatro 
pxn.i os EXMos. SHS. nns. PHESJDESTE DA PROVWCIA 

Di; s. PAULO E juií OE oinBiTO ni COMABCA DE PI- 
RASSUNUNÜA VíiriEM  í. ApnECIAREH. 

bm-dias de Uutubro do 18^1, uma prela, sep- 
tuagenária, escrava de José Uuenu Uatbosa Pires, 
apieseiilou-se ao dr, juiz de orphãos da cidade de 
Piraasuiiunga, e apresentou igualraenlo, a quantia 
de duzentos mil réis que Iliu deram para á sua li- 
berdade, e com eiles a solicitou do juiz. Ujuiz 
nomeou-lhe depositário, (ou curadur,) ú ella, o ao 
dinheiro que apresenluu : ella li esteve por espa. 
ço du alguns mezes, dentro da cidade de Pirussu- 
nuufjfi, debaiio dos vivos olhos da jusliça ; alinal, 
no Üm desse período, que não podemos precisai 
dr. José Marques d'Uliveiro, que a linha em sua 
casa, naturalmente por ordem do juiz mandou-a 
embora, revelando sua crença, aliás jurídica, do 
que cila estava livre. 

Blaudina, que assim se chama a dita preta, ro- 
líruu-se para íianta Itila do Passa-(Juatro, e alll 
procurou, para seu abrigo, a casa de D, Anna 
(iertrudes uomide, sua eic-anliga senhora ; nessa 
casa rcsidio publicamente, o gozou de sua plena 
liberdade, sem que lhe oecortessu a mínima pertur- 
bação. Três annos e tanto sio decorridos em tran- 
quilfa paz de sua liberdade, quando a infeliz sep- 
tuagenária liberlanda se vè ameaçada do prisão, e 
o que 6 aiiida muito peior, de serem suas carnes 
dilaceradas, e consumidas pelo azoirague da um 
deshumauo, segundo as promessas que corriam, 
do cuja rcaiisação não se pude duvidar. 

Ameaçada de priião ; vendo-se sob a pressão 
de uma jjisliça excepcional,quando com Ioda razílo, 
com lodo direito julgava-se livro ; ameaçada ainda 
nào sú de horríveis solfriraenloa, corao, lalvez, 
[Quem sabe ?) do lindar sua longa o cansada vida, 
viclima de un brutal e perverso azorrague, deíiou 
a casa humanitária e assaz carilalíva, e refugiou-se 
para lugar ineugnito. 

Ha mais de trez annos, oxmos. BíE. presidente 
da província, e juiz de direito da comarca, que B 
libeitanda se acha sub a prcssio da jusliça e com 
dinheiro depositado para sua liberdade ; e nem se 
diga que pQia iosuOlcicncia da quantia (o que não 
eáia verillcado] ú que se protella a sua libeidado, 
pois, consta qnc nunca féia a liberlanda avaliada ; 
e agora, para cumulo de... tudo quanlo se requer 
em prul de sua liberdade, nio lem despacho... 

Em vista, pois, do eipendldo, que, o mm. sr. 
dr.. juiz de direito pode verificar dos respectivos 
a'jtos, vem-se solliciiar de vs. e(s., as necessárias 
providencias, de sorte que o direito da liberdade 
seja garanlido, e inanutenido em toda sua plonilu- 
de ; e como ludo conüa-se da alta sabedoria e 
inalterável rectidão de vs. eics., a paciente espe- 
ra e conQa, que brovemonto terã sua causa promp- 
ta e favorável decisão. 

Santa Rita do Passa-Quatro, 14 de Janeiro de 
1881. 2-1 

Vm progressista. 

Freguezía dü Braz 
As grades coUocadas, cm frente da casa dos srs, 

corunel Luiz Pinto na rua do Uraz, c ao lado da 
casa do dr. João Ribeiro da Silva na rua Alegre, 
não encommodou tanto aos Toiicos, como a que, i 
vista desses exemplos, a da licença concedida pela 
câmara, mandou fazer o—jraudo—do Braz na 
frente de sua casa I Serã porque a mesma foi feita 
sem o risco do hábil herdeiro do—limpador do 
Umpadas de prata, chefe dos Urubus ? È geral- 
mente sabido, que na c3rlo quasi todas as casai da 
praia de Botafogo tem nas suas frentes grades e 
jardins, o que sem a; enor duvida dà grande real- 
ce aaquelle bairro. Uas, os Toiicos & Comp. en- 
tendem que essa melhurafflentu, offende os direi- 
tos do poTo 10ia bolas I 3—3 

■■—'- 

lou um requerimento para que a conimíssüo cncnr- 
regada de roíer o rugimenlu cslabi^le^a a fúrma uo 
processo de rcsuonsabilidadc dos magistrados, para 
SC dar eireciividade ao disposto no ■ art. 11 § ;W tia 
aciü addiciuiiid. 

O sr. Caiupus Toledo, requereu que este reque- 
rimciilu fosse à commissáo de constiluiçãoe jus- 
tiça. 

U sr. Inglcz do Souza, apreicntou um iiddilíva 
jiara que a coinmissio do coiislituição o jusliça, 
julgando a asjcmbiêa competente para legislar su- 
bre o caso, foimuie u projeclo, que deva ser sub- 
metlidu ã consideraçãu da asseiiiblca. 

I'ra cedendo-se & voUjão furam cites requo- 
rinieulus approvados. 

O sr. Souza tjuuiroz Filho, obtendo urgência, 
fundamentou o seguinte projeclo, assignado pur 
qnasí todos os deputados presentes e que foi dis- 
;pcnsado de impressão .' 

A asscmbléa legislativa provincial de S. Paulo, 
decreta : 

n Art. ■!.' Todo o escravo que dez dias depois da 
publicação desta lei no jornal que publica os actos 
olQeiaes entrar para esta província serã, em visla 
de documentas legaes, matriculadu iia coliecloria 
provincial de qualquer muolcipio.em um livro para 
esse ilm destinado, no praso de trinta dias da data 
da entrada na província. 

Ari. '^.° Pela matrícula do que trata o arliga an- 
terior, pagará o senhor du escravo, ou a possaa a 
cujo cargo estiver, a quantia de dous contus de 
réis. 

Art. 3.' A vioiafão das disposições dos artigos 
1° c S° sujeita á multa de um conto de réis, por 
cada escravo além do pagamento pela matricula. 

Art. 4.0 Sio isenlus do pagamento as lOMiricutas 
de escravos quo por successão legilima vierem a 
pertencer a pessoas residentes na província. 

Art, 5.° A importância da matricula o multa 
quando liouver,serã dividida cm duas partes eguaes, 
de que uma constituíra renda provincial e outra 
seriirá para formar pecúlio do escravo, nos termos 
da loi d^Q 28 de Setembro de 1871. 

Ari. G.° Fica o presidente da província no cegu- 
lainenlo que expedir para execução desta lei auio- 
riiado a impbr multas nté üOOg. \lis multas Impos- 
tas pelos agentes Uscaes tiaverã recurso para o 
presidente da província. 

Arf. T." Ficam revogadas as dísposíçães em con- 
trario, a 

Entrando-se na ordem do dia foi appruvado em 
1* discussão D projeclo u. 118 que cuncode duas 
loterias para a matriz de Santa liarbara. 

Entrando em 1* discussão o projeclo n. HO, que 
crea dous aldeameiitus de catechasos na comarca 
dl Lençuos, foi ã commissào de fazenda à requeri- 
mento do sr. Campos Toledo. 

Foram ainda approvados cm 1* díscuasio : 

ü de n. 1C4, que transfere para o bairra do Pí- 
nhalsinho a cadeira de primeiras leltrae do bairro 
da Boa Visla, municipiu de Cunha. 

O do n. 216, que autoriza a câmara do Itü a con- 
trabir um empréstimo. 

Enlrai.do em 1* discussão o projecto n. 231, so- 
bre divisas do Guaratingueiú com Pindamonhanga- 
ba, o sr. Ulivoira Braga iev. "cr quo a matéria deste 
projeclo acha-se prejudicada, pelo que foi o mesmo 
retirado da discussão. 

Enlrnu em 1* discussão a indicação do sr. Phila- 
delpliu, para que a asscmbléa represente aos  su- 
Íliemos poderus do estado sobre a uão execução da 
ei n. 2027 que trata da locação de serviços. O 

mesmu sr. 1'híladelpho requereu que fosse a indi- 
cação á cuinmissão de justiça, o que é approvado.^ 

Foram mais approvados : 

Em 1* discussão o projeclo n. 242 que concede 
loteria para a malriz de Paranahyba. 

Km 2* as posturas n. 4, de Lcrena. 
Hm 3* o regulamento do mercado da Faxina e o 

do comiterio de Paranahjba, e o prujecto n. U4 
que autoriza a câmara de Mogy-mirím a demoliro 
cemitério. 

Lcvanlou-30 á sessão á 1 hora o 3t) minutos. 

Ü DR. JOHN NEAVE, medico, cirur- 
gião e panciro, occupu-se com espe. 
cialidade dus tuokslíns áan senhoras- 

'Consultas de 12 ás 2 horas. Chamados 
a qualquer bura du dia ou da uoite. 
ResidencUruiide S. Jusá u. 60 30—U 

i^,  

ACTOS DA PRESIDEKCIA .'      ; 

voliiçãii do problema da Iraiisforinação do IrabaUw;. ' 
dahi a idóa da fundação do uma'associação com ' 
Bsso liui.     ■ * .        . 

Depois du apresentar as princínacs bases om qcía-'. 
:e  devia assentar, o sr. dr, Prado fez subresahir'ti': 
I'.anvcniuncia da ndiipçáu de ííleas praticas pari-.''' 
.luxíliar c |)romover a coloriisação e a iminigraciaV- 
—jH crnundo-so, iicsla cidade úm centro de activi- '< 
dude colon Isadora, que possa entender-se com oi ■. 
•igricullotes que precisarem de trabalhadores, cfa:.) 
c.iiitar 3 sua iiilroducção na província ; iã (istudüi>"'. 
do a qiieslãa dos cuntraclos e procuraiidi) dar-lhtili'' 
a melhor fdrma,  de modo a coni'iliar o mais poiál^'';:..^ 
vel Oi interesses do fazendeiro com os dõ coldnój^T 
já era an do coloniais agrícolas em terrenos ' de pr(>''! 
iiiuira qualidade,  noa cenlros de maior producjfÜii 
ag[icoIa da pruvincia, para que depois do adquirí^Á 
das essas terras, aassociação mandal-aS-hiamédit;s: 
demarcar e dividir em lotes, para serem vendida:- 
ou arrendadas aos Irmnigranles ;  já estudando lo^':-! 
das as queslDes que interessam á lavoura, ao coiii;^;' 
mercin e outras industrias da província epraino<;i'^ 
vendo o seu progresso e desenvolvimento..    . ■ , y}) 
^Concluiu apresentando as seguintes propostas: ;;:'; 
í. 1.* a fundação'nesta cidade dé uma assüciaçló'' 

sob  a denominação   ãe—AisocÍaçSo- Paulitla di 
Agricullura, Commeroio, Industria  e Colonisa- 
filo da qual farão parte todas as pessoas presenlei;.. 
que adherirem a idéa, assim como todos os agil-- 
cultores, ommercianies e industriaes da proviiicii;' 
du S. 1'aulo que assrun^rem o pado social, e os qué^ 
depois du eonsliiuida a assemaçSo, lorem poresi»'" 
aceitos como sócios ; },'i 

a.' A nomeação de uma commissâo de seis mem^). 
bros para organisar os estatutos da associação a';: 
promover a sua díllnílivalnstallação, ' ■\^, 

Poudo-sB em discussão estas propostas, 'O sr. áiiyí 
Theodoro Reichert disso que, em sua opinião üí.^ 
principaes necessidades da lavoura coneisliauí no..;? 
fornecimenlo de braços e capitães, o que portanto.' 
julgava deücinnle o plano apresentado para a pro-'.v 
jectada associação, que s6 tratava de colunisa;áo a'; 
immigração. i! 
Qltespoiideu o sr. dr. -\ntonio Prado,—que í^T^í 
nas apresentava as principaes bases da organisação.in 
da associaçio parÂ mostrar a sua imporlancia ; que'. i 
a occasião não era opporiuna para di=cu!ir-se sobrei-.! 
as necessidades da lavoura, ás quaes a assuciaçãop 
de preferencia devia attender, e que teria melnor,. 
cabimento quando se tratasse da approvagão dot;- 
estatutos, ■'.* 

O sr. dr. Martínho Prado Junior pi-opoz, que. em ^ 
veK da nomeação de uma comniissSo para organisaf - 
09 estatutos da associação, fossem encarregados 
desse trabalho os assignatsrios do convite da reu- ' 
niJo. 

Ninguém mais pedindo a palavra, e procedendo-^v 
se a vo(aç3o das propostas apresentadas, foram ap*,'; 
provadas unanimeihcnle a-primeira indicação dO'' 
sr. dr. Antonio Prado e a proposta do sr. dt. Mar^-. 
tinho Prado Junior, 

O sr. tenente-coronel João Uibeiro dos Santos . 
Camargo, pedindo a palavra, propoz que se no- 
measse uma commíssão especial para esludar a - 
questão dos contraclos de colonos, e dãr parecer, 
com urgoncia, no sentido de iiniformisal-os.- 

Posta em discussão ^la proposlafallaram sobce.''. 
ella os srs. João ilibeíro e dr, Pauh Souía, pro^ ' 
pondo.este que flcasse esse estudoi cargo da com-'-'' 
missão encarregada da otganísáção dos estatutos-,'--^ 
o que íoi approvado. 

Km seguida foram apresentadas partlcipacaes de-' 
iiâu compareci men to a reunião, por parte Jos srs.-"^' 
Conde do Três Rios, commendador Fidelis Prateèií.' 
dr. Manoel Baptista da Cruz Tamandaré c desem*.-'., 
bargador Gernardo Gavião, com declaração de que-'*;, 
adheriam ã idja e aceitariam quaesqner delibera-'/y' 
{oes da reunião. . _     . ..   . ■■ ''íl 

DR. JOAQUIM PEDRO, medico, pperadMÍv 
e parleivo, rua de S. Dento a- ]tS..   . ,;l 

lASSEHBLÉA'PROVINCIAL'' 

.' Uanteõ no eipedíeate foriní IMos os leguíntts 
oflkiOf :;'r, 

■ Da uinira municlpil do Ilett refflelle'ndD uma 
Mtifio em lae <a Boradòm dot bairros Binei^- 
Rico o Itajrima peden iDapuuieQi.do mnDlcIpto 
de PQrtorj^elii paníO do Tieií.. 
- 'Pa cibiui.miiniíjpürdÃIttulminga,' pedinda a 
^creUtl»déDmaKd>(êii];ao de ãete eontoa an- 
'naaei, cm birordo'CDlIegia Providencia; esttbele^ 
ddo naqnella cidadá. - - • ■ - tf ■ 

findo o eipwBeãle o ir. Reii Fnnça, tandimes- 

I^ni 14 do corrente : 
Foi nomeado o bacharel Antônio Daptisla de 

Campos Pereira para o lugar de promolur publico 
da Limeira. 

Foi concedida ao cidadão Hormogenes Conrado 
Coutinho, professor publico do primeiras leltras do 
bairro do Lageado, remando pata a cadeira do 
bairro do Bom-Successo, munícipia da Conceição 
dos Guarulbos^ 

Foi prorogado pôr quinze dias o prazo legal: 
afim do professor removido para o bairro da Ca- 
choeira, município do Amparo, Antonio Coelho da 
Silva Baviera, entrar nu exercicio do magistério. 

■■' /,"-.   ■ ,|íEÜNIàO  -■,-'■'■ 

Effectuoú-se, no (lomingo, ab.mólòidU. DO átlio 
do'.theatro de S. José, a rennilo aDDUBCiaiÍi,'<le 
agricultores, c«mmereianles e induslriacs rosidentei 
na-cB(iltal. ■ i:..   -. .    .■..-, ..■., 
' Ealíveram presentes cerca de-cincoentá pessoaá,'' 
dos priodpaesiepresaDtaotMidenas classes;   .. 
^ Foi aecumado preiidenle ila reniiito o'^exin: tr: 
BirlD de Soo» Queíh» e secretária o sr. coronel 
Aiiloiuo:Proo»Rodatilho.   . '    ;   .:.. 

Pedindo.■ palavra o ar. dr. Antônio Prado, e 
uUniaa por $1 e pelos outros assigoalarios do con- 
vite jiófv.areuoüo, expoi o dm dâ.meina. - ... 

Dine que QIS I tctnaes ciicurosUiwtas do paiz, 
todos comprebendiam' a necessidade de concealra- 

flEXÉ 

EslamoB informados de que vae ser apresentado .v 
ao presidente da província um recurso interposto'.? 
polo vereador da câmara municipal do Tietê, sr,.-, 
Itapbael Augusto de Souza Campos, coutra a de- i',' 
cisão da mesma câmara, rcgeilando uma indicação l 
sua para ser chamado um supplente, no impedi- -: 
menio do vereador dr. Luiz Carlos de AssumpçãQ,.', 
que ofQciou nio poder, comparecer Ãa sessúes por - 
ler de tomar assento na assomblía provincial, 

O piecedímonlo da maiuria da câmara do Tietá 
vae de encontro ao art. 28 da lei de 1° de Outubro . 
de 1628 ; decentemente; portanto, não pude o pre-". 
sídeule da provínciu deiiar de dar provimento aO- 
recurso facultado pelo art. "73 da referida'lei, .manr.V 
dando admitlir ã prestar juramento e entrar em'^~ 
eiercicio o immediaio em votos. , .'^^ 

CONTINU'A A DERRUBADA   V'"', v^ 

Da cidade do Amparo nos .[iedem aipiiblieáçãO'.^ 
doaeguinte: .... .,,-■■   ./. 

«.For penaria do delegado de polica.desla cida*> 
de ò novo tenente-coronelAiilonio Pires do tíodoy':: 
Jorse.foideitiiUidódi) cargo de escrivão do júlzo'' 
de paz,ê subdetegacia da policia o disllDclò moco-' 
Joaquim, Caetano Leme Filho, honrado .chefe da!':, 
família a sobre cujo.proceder', iwmo funcclbiiarió,'í 
nada ha que se ditér. Foi sétóprè muito trabáthi>| 
dor a heneato. ,,'^ 

« O engraçado ê qiiè a demissio'.ioi^proposia^ 
peto subdetegado sob preleitò. de lalta'de cónilán-'^' 
ca.no demitudò, quando é certo q'ae'o subdè|éndai' 
o;.ÍDuItÍGAr em. políticar.'SeiidO; autoridade éiU^ 
ptomptD aterrircom todos. Fóieleitor'üi^ppienlsi 
rapiiblicatMi dBlegàdft:cõQH(vádáre''é'gubdelegádo' 
liberal.- 'e fallt^ie''Bai''ci)ii|]'anài"poliU(i"t %';: : ■ 'x 
/-.O-prelextoríeil,'-: porém,'. íoi ■ nécétiidãde.dès 
aqoinbotr ■ alguém: foi emOm uia arrinia de: 
cqmpMrei, qut eogeadiáiam a,brca.,' 
' Odemilúdotoi,oáoóulédé.U.dttadá,démiiiiò,;Í 
ilvo de uma 'boõrÒH' maiiifHii'rio de-divenos'^ 
aipTO,'qiia.,o/orain ;aiDdir,-precedidosí'deiiimá'f 
baada de. mnsici e niaaiíeiUr-IEie>i:prò.Tu''deLéi-t1 
lima e consídera^io dè quéí digaV^-'a "''■:'%''s ■   ■u 

;-.^;:;: \ RE?pRi|íFÊiin^ 
rem-se as fai(as das classesdã lavoura, do com-     .     .. ,.., .   - _„     . 

. mercio e das outras industrias.congeneres, piraá i-O miüisUirio dò iinpeiió; ém 13do «rrenter«-Í'- 

''-'•'-'.",-.- ""-'•.-'éV 'rf-/'}.---.'-^.''-!- --'-■:-•*^y-^:Cc!'^.'''-r.\-^-:-''.'•--L.sí'í"'Zt'\ ilt^-Ji--.- -'"í: ■"'■ * i^TiflSC^iir-r. ■i'■'■í'-^iV■'T:-_'■'.rtTÍ^'í [3Í"ri^ -^-^.--'-^'I'yi.T^- '.'■»'-;-?jf.-r -.' 



-..._.. .... ■■;-.■-^■vv■:.t:^;ív:7s^^:?/:^^i^^;J^^íf^^ .•-=:±=á=^ 

a srguinlo circular ás presidências de provín- 

■.ÇOR.HEIO PAULISTAKO-TEHÇA-PEIRA, 18 DE JANEffiO DE 1881 
'-''■■ '    -:'.' 

(I cxm. sr.— Rometto a V. ei., para seu 
(ciniciilo o dci'ida execução, os mclusos exeni- 

du docralo Ingíslalívo n. «1.030 de ft da cor- 
mcz, que reformiiu a legislação eleitoral, 

hijndu dar quaiilo aiitea execução ao referido 
Its, nu parto relativa ao alislüiiicnlo dus oleito- 
^isto que os prazos alli designados perfazem 
dias oulmazrs ei dias, minimu;tempo dentro 

■uai pude Gear Cndo o.índícadó trabalha, que â 
[dos mais importantes no reginièn dá nova lei,' 
pre (|ue, nafúrma dos arts. 0°aft> do mesmo 

~-   "imarque  o die que mais proximo h^JimiMkiD    u   um   ijiic iLtnia UIUAIIIJII 
/a D^djEo alistamento, de iiiudo que o 
leseoilnclusivea distribuição dos titu- 
f^j jermiiié par tódò mez do.Outubro 

tcli' 
Hei 

fino. j /i. 
bpoitu- V'aY^ serSo enviadas a v, ex. as ina- 
bõas' < \ e^ 'rala a primeira parle da art. 36 
fcilado'' y io, devendo não obstante marcar-se 

ja '.roji. para começarem os alludídos traba- 
do ali»., tento, como acima se declara. Deus 

^deav. ei  ~BaraoHtHnem de Mello. 

IIÜUICJO — DB.   EuiiLio DA COSTA 

jtvALiió; — RUA OIBEITA S. líl. CON- 
|TAS DAS 'l A'S 4 HORAB OA   TABDC, OIIA- 

DO-I A   QUALQUER HORA. ' 

que ellas sejam imitadas por muitos dos flihos desta 
terra, que sem socfiücios bem podérà também con- 
correr aOm de vermos dentro de pouco luinpo, 
realizados 09 melhoraraonlos que ráais urgem. » 

.Caiia Econômica e Monte do Soceorro.—O mo- 
vimento do dia n de Janeiro, foi o seguinte: 

Causa  EaoÀomina 

31' entradas de depósitos.. 
9 retiradas  de dilos..,..;. 

2;'H9f|0(n 
415S[M>0 

'COBRANÇA AMIGÁVEL DE IMPOSTOS 

Em 31 de Çezembro.do anno ündo,o ministério 
I fazenda expedio a seguinte circular :- 

loíé Antonio Saraiva, presidente do tribunal do 
Isouro nacional, attendendo ao que lhe represen- 
\ o inspector da Ihesouraria da fazenda dá pfovin- 
I do S. Paulo, em (elegramma de 20 do corrênle, 
blara aos srs. inspeclorea das tliesourarias de ta- 
tda, para a devida execujSo, que fica prorogado 
\ ao lim de Junho vindouro e pra^^o marcado pela 
cular n.lOde 13 de Julho ultimo.para a cobrança 

pigavel dos impostos relatlvoauoseierciciosae 
61—leiB a 1OT8—1819, o recommenda aos raes- 
bs srs, inspectores não sú todaaclividadc naço- 

£a, como a fiel observando da ultima parlü da 
Ifcrida circular.—7osW Anionio Saraiva. 

ADVOGADOS.—Alfredo Aiigusío dá Rocha 
iJoaii I^varislo Alves Cruz, tem o seu escriplotio 
■ rua da Imperatriz n. 2 (L* andar). ~': 

PINDAHÓHHANGABA   ,    -'^ 

■Tiramos do Pmdamohimgabease;     '  ' 

n AcçÃo LOUVÁVEL—No dia '6 do correnté,'".en 
nnmemoração do 60* anniversarlo do dia em que 
ila primeira vez se enconlrarara o sr. capilSo 

[tcgorio JOSé de Oliveira Cosia o sua esposa a 
mia, sra. d. fieralda Miqailína do Oliveira Custa, 
>r espontaneidade desta senhora foi dada ã Jòan- 

la, parda de 21 annoa, a sua carta de liberdade 
lena, sem condição e indemnisatSoi bem como a 
^nuncia do direito, em virtudu da lei de 28 de 
ielembro do 1871, sobro seus' dous Othinhos Odil- 

de 4 annos e Henrique do 2,| contraliindo, en- 
rclanlo, o obrigação de darem uma boa iducaçlo a 

|9las crianças. ,      . .   >.   . 
A respectiva carta está registrada nas notas do 1« 

ibelliao dssta cidade. 
Kuo é esta a primeira vez que 13o diatinctos va- 

ies mostram os sentimentos de seus nobres cora- 
les, envelhecidos na mais pura estima reciproca, 

)Ois conste-nos que, antoriorracnte, sem que fosse 
(ado á publicidade, o mesmo sr, capitão íiregorio 
lesta, deu liberdade ásui estimado escrava Maria, 
leixando pronosilalmcnte de a matricular, á.Anto- 

0 angola, Januaria, Ilalduina e Gabriel. , , 
Kegosijos destes nío devêm ser fruidos exclusi- 

Ivamente no seio Inlimo da familia.; pertencem 
também ú sociedade, que quer applaudlr sentimen- 
pes 13o generosos, u 

B O SR. ALBIMO GUEHBA—O boato, propalado ha 
as na cidade, sobre o estado mental do illm. sr. 

ilbino Guerra, é córregido felizmente por infor- 
laçQes exactas gue temos sobro o occorrido, não 
mdu os factoa tido as cOres negras que a Ineiaetj- 

lio emprestoú-lhes. 
Sabemos que o ar. Albino Guerra, já ha tempos, 

lava indícios de desarranjo nas faculdades, fazendo 
inirover uma monomania furiosa, a do suicídio, 

olle tentou por vozes pOr em pratica. 
I Aquella idéa, um pouco serenada, cedeu o passo 
|& uma jnais enérgica-a mania do abolicionismo^ 
mbindo a cicltaçáo, í ponto de seus parentes se 

Iverem obrigados'a p9l-u em camiaola de força, e 
|conduzil-o assim para a cdrte, em trem especial, 
ieodolã entregue aos cuidados do dr. Eiras, em 
iua casa do saúde.-- '■ .,",■■-; ,-•-—• - ; 

^ Folgamosdepodergaradllrque o sr;-A. Guerra 
jk experidicii't'oumelhoras; o ,   :'     \ 

■=riil o Bêm Publico i   '■ 

Monte dtc soccorro 

■ 2 em^reslimos sobra (rénhores         52(000 
2 resgates de penhores.', ,. njSOO 

"i>"    :;|i«ALÁS EXPEDIDAS HOJE   . 

necebem-se no correio até 8 horas da manhã ior 
naes e impressos, até 8 1;2 registrados o até B ho- 

2'Ordinária,.   .   .   . .ajfloO  a  3Í300. 

EiÍ9lBncia-il9fl,000 saccási'/ í- "        , 

i  y-    Câmbios km d/v. 
■ '■■■■i-'-i .-;'-,'=   v;   ,.■,,..■, -.■,  '■„ 

Sobre Londres baDcárÍò'22 1/2 d. 
Sobre Londres particular 22 5/8 d. 
Sobro Paris bancário 433 rs, nor franco. 
Sobre Paris parlicular 415 a 420 ca. por franco. 
aobre, Hamburgo bancário 025 por m b   ■ 
hobre Hamburgo particular 523 por in, b. ' 
Sobre Portugal bancário 341 •/. e 239 •/.. a rlsla 
Soberanos I0$780. 

..     MERCADO DE S.   PAULO 

fAHELLA dos preços porque foram vendidos   osge 
aeros entrados hontem na respectiva praça. 

rassununea, Mogy-Guassú, Casa Branca, èalle 
de Ilu, Ressaca, Kocinha, Belém, Porto do'Fer- 
"«■o,£staçao de Jaguary, Estação de Itupeva, 
iahd. Dous-Corregoa, Broias, Àraraquara, Ilaque- 
ry, S. Carlos, Poços de Caldas, Caldas, Boa Vista, 
Desçalvado, Cabcouvá, Monte-Múr, S. Pedro, San- 
ta Barbara 

Até H horas registrados e até 12 cartas e impres- 
sos para S, Vicente, Santos e Campinas.' 

, Até 5 hdras da tarde registrados o até 6 cartas e 
impressos para Mogy das Cruzes, Guararema, Ja- 
carehy, S.José, Caçapava, Taubaié, Pindaraonhan- 
gaba, Roseira, Apparecida, Guaratiaguetá, Lorena, 
liananat, Barreiros, Silveiras, Areas, Pinheiros, 
üueluz, Barra Mansa, Rezende, Cruzeiro, Sapé, 
Formoso, Capitio-Miír, Cachoeira, CÔrte, TTes 
Burras, Piquete, Saiitos, Campinas, Jundiaby, 
b. Manool, Lençoes, Rio Novo, Botucatd, Rio 
Bonito, Pereiras, Guarehy, ÍUpelininga, Tatuhy, 
tulia, Camno-Largo, Arujà, Patrocínio, itaquaque- 
celuba, S, Miguel, Sama Izabel, S. lloquo, Soroca- 
ba e Ipanema. ' 

ÜBITUÃítlO 

Dia 14 de Janeiro ; 
. Foram sepultados no cemitério municipal os se- 

guintes cadáveres: 
.   Nieolúo, 4 annos, lllho de Generosa Moria das 
Dares, Entoro-cetite. 

Dia 15 .- 
MenriqueAlvesdeSouza, 25 annos. Ferimen- 

tos cem arma de fogo. 
Margarida, 8 horas de vida, Qlha deJoUoJosé 

Põschoal Junior. 
.: Benedicto Antonio Felippe, 16 annos. Tubercu- 
loa-pulmonares. 

JoãoilS mezes, ülho de João de Oliveira Si- 
mSes. Gastre-inlerite, 

Dia 16: 
Amaro, 5 dias, Qlho do Adona Amar. hemorra- 

gia.cerebral.. 

OENEROS 

Café,   ,   . . 
roucinho. .* 
Arroz .   . . 
Batatinha.. . 
Batata-doce . 
Farinha   . . 
Uita de milho 
Feijão.   . . 
Fubll .   . . 
Milho .   . . 
Polvilho .. . 
Cará   .   . . 
Aipim.    . . 
Gallinlias. , 
Leitões    . , 
Ovos   .   . . 
Queijos- . . 

PREÇOS 

4gooal 
6SO0O 
SgOOO 

5S0OO 
9£000 
4S000 
S 

mm 
SjSOOD 

Sauo' 
IfOOO' 

S640 
4gOOO 
1400 
8 

Cad 15 litros 

60 kUos 

»    ■ 
■    « 

» 
CMga 
■ 

uma 
um 
duEÍa 
lun 

EDITAES 

oiom' "■^"'•*' ""'O. P'«t« e pairas prs- 

Par» mnaciteir rueodas e obleotoB de arma- 
rinho, pelas ru»B, êm cerrinhos. 

Para ter caea ou oirco de bnga» de g«Ho». 
Para ter easa de Importação da todo e latí- 

qner genoro BBtrBDReiro. ' 
.i.w.',í"^''"J'"'"'''J'*""^"9" vendam oti 
Biugusra cBiiOflg on outro qualquer objeeto pi- 
ra; »fmaçSo ou enterro.'■"   . '        f 

Parajer o«MQu,g8^Bj,;d«j,iU;e,.  , 
Part ter caía biootflr.- 

«Igod'lo**' '^^'^""^''' ""'''''" ^' "''■'  ''"'" " 

tnÍ*™í^!l '^*^' •" "í"" *" »í""l«o» anoanamen- 
peoe^"    ^"''8"* " «'íotoB,'lnoli«ÍM' lan. 

Pata ter cai» ou otBcina da marmoriet». 
Para ter OIBK da cambista. 
PArt ter rubrica da gelo, 

aobre joRCB hoftos.nlo eíii«olflosdM; , 
Procur.áotm da câmara, "^8 de Jknoiro dt' 

^<..:.i^.^;3 

a-i 

ANJVUMOS 

CüMMBRCIÜ 

PRAÇA QDINTA-FEIEA 

3 MACHOS BONS SENDO ÜM ABRBIAOO 

. De ordem da câmara municipal da capital 
faço publico que se transferiu a praga doa doiê 
machos J ft' oonbecidoe por editaea anteriores 
(que deviam Ir a mesma praça no sabbado, ) 
para Quinta-feira 20 do mez andante. 

Senila um do9 dóia machoa que sa achavam 
em deposito e outro macho enviado pelo subde- 
l«f;ada de Santa Ipbigenia. 

Cbamb, ipolB, a quem nos meamoe queira 
lançar n comparecerem ãe 11 horas do dia DO 
largo Municipal, no referido dia para ofTerece- 
rem seus lances so porteiro da camará A'atonio 
da Silva Potaidonio, 

3. Pauio 11 de Janeiro de 
Áteteio, âeeal do norte. 

1831. Alfreda ie 
3-1 

Aos fazendeiros 

rmorsírírrm' ?z- iSF-'""- 

Entretanto, reaolverau. os ertrRobsv & C .' 

da intermediários- 

• C.'. rua 
ver fuuccionar as 

em S, Paulo, casí doa s« fi.yraVd & C^"' 

(tsrc'ia. Quintae e eab.) (1 

MERCADO DE SANTOS 

( Do  nosso   correspondente ) 

Santos, 11 de Janeiro de 1881. 

Tornaram-se conhecidas vendas do mais 12,000 
saccas de café e ao que noa consta realizadas ha 
dias, sobrevindo porem noticias desFavoravois doa 
mercados consumidores, cahiu nosso mercado em 
completa apalhia o os compradores sd entraram em 
negócios novos com reduci^o de preços. 

Entradas a 15 do corrente 
Desde 1 do corrente . . 
Existência  

B D*Div* lapoHTANTE—0'exm. ar,-Visconde de 
iPiadamoiihanggba, poucos dias anteá de fallecer, 
Idodai Santa .Casa- de Misericórdia desla-.cidade 
|c«m a importante quantia de 13:000^000, em ac- 
Iç^s dá Estrada de Ferrá*'do Norte.''-' 
I - ,l}u(nménlar'- actoa deatá .^urdem, seria desvir- 
lltwl-^is.»"!■. ',,■■■ 

l^^^fcç^:.■:LORENA .■-'■'::■:  ' ■.y'_ 

l]^:Lê^se'na Qàteta daquélIa cidade, de . 16 do cor- 
Irenté : '*.- ': 

,    < Bem fundadas foram as'  nosttg   esperançai 
qiIífid^éYríiSBKlíãiSeilbmç^misiiír»'^!^- 

Jcèn.o.palriotitino.dat-fllhos de Lorena, ém prol 
I'dos melho'ramenlos'iiieiss. 
' ; Este psIriòtisrDDi^ow.fei demorar. Sendo.co- 

Bbecido o.eilidoptiscãflcf é>i cofrét; inànicipaes, o 
prniinKKoieldidlo o ».': Fnndica; de Paula Vi- 

|;'..^iiteode:-.Aievedo;.'ollBrèeeu>M--á inueipeiisu 
''oúieenar o abautar;a.nu:-dp;.~ci)ranèl Jóié Vicente. 
O'ir.' dr. Gctolio HoVehif^fTerecea-se' ta adiem 

'' |>ara mandar limpar emendar'toda'a-pnca'lmpe- 
'r Si'.; ÍJ^^*■^K5UniJli^ Roylíicvllu, moraíorém 
.^.:.TiubaK^'«fcm!ru"-ièu's"'servÍçes '^ iánirí;^n6 
■;--enaenI).eÍB);--1;^;.     . ,■•.-,     .■:■,-.;■,.-í; 

- Acçies deiUaMdi(Qu dítodrõlÔaViírToulf 

Termo mcdio   das entradas 
diária desde !■ do moz   .    . 

No mesmo perlode de 18B0 
No mcemo período de 1819 
No mesmo periodo de 1818 
No mesmo periodo de 18H 
No mesmo periodo de 1810 
No mesmo periodo de 1815 

Totalidade das entradas de 
café desde 1° de Julho de 
ISSOaié 15 do corrente.    . 

No mesmo periodo de 1819-80 
No mesmo periodo de 1878.10 
No mesmo periodo de'18'11-18 
No tnòanio periodo de 1818-11 

311,9% kilos. 
2,812,eia kilos. 

•  111,000 saccas 

3.125 aaccas. 

3,132 aaccas. 
2,033 saccas. 
4,500 saccas, 
Í080 saccos, 
2,390 saccas. 
2,170 saccas. 

658860 saccas. 

161,910 saccas. 
6ffi,883 saccas. 
56^382 saccas. 
408,871 saccas 

;■',.,MERCADO uo Kio      /; 

':J.'   -.:   ■,;■■' '.mòi-lIdeJaneirodelSSl. 

'Vendas de cafjnósBbbàdo .5,000 saccas. 

/PteçosporlOkiloa:-   ," ■ 

1.»   boa; 
1.* ÒrdiDarii 

4fga>'ssa5o'' 
4|000'4(300 - 

""■■l"' ■ 

Vendas dnnnteiHmiDtrflndaa 15 do:corrente 
26,tílà saccai; -■ - ■        ■',-' ■        ■    . . 

'Vigoraram as seguintes cotações por 10 kiloi; 

'  Latãdo''-      ■'  "  ■ 
:  SuMtior^eíino .    . 

■ ■■Z'-Bba^v-i'iii-j- .^,■^ 

De ordem da câmara municipal da capital fa- 
zemoe publico os seguintes artigos, contidos no 
código üe posturas vigentes : 

Art. 179.—E' completa mente prohíbldo O jo- 
go de entrudo. Os objectos para elle destinados, 
expostos ã venda ou encoutradoa li vista noa 
lugares públicos, eer&o apreheodidoa e logo 
inutilizados. O infractor incorrerá na multado 
30^000, e oito dias de prixSu. 

g 1° O cbefe da oaea que permittir o Jogo de i 
üQtrudo com os transeuntes, responderá palas I 
iniiacçOes doe que com elles morarem ou nella 
■e acharem 

g 2* Oa escravos, exoeptuadoa oa qua cativa- 
rem comprehend idos na tifpotbeae do paragra 
pho antecedente, «erão recolhidos ao calabouso 
por Sihorae. 

Art. 180.—E' prohibldo eer>irem-se para es 
se ftm ds polvilho, pda, graxa, kerozene ou cou- 
sa similhante. 

O iofracior aoffrerá a multa de lOgOOO, e ae 
fOr escravo será recolhido ao calabouço por 24 
horas. 

Para que chegue ao conhecimento de todos 
fatemoB publicar em diversas folhas da capital. 

S. Paulo 18 de Janeiro de 1881.—Os ãscaas 
do sul e noite, Alfredo A. Sraga, AlfreàQ Aze- 
vedo, O 3* Bscal, Olegario Florindo Braiilien- 
te. 10-1 

O procurador da câmara municipal da capi 
tal, abaixo aeelgnado, em virtude de ordem do 
illm. sr. dr. preaidecte d& câmara, aTíaa aos 
srs. contribuintes de imppatOB que ee eatá pro- 
oedendo, deade já, á cobrança relativa ao se- 
gundo semestre do actual eieroicio, tendo sido 
marcado u prazo até 31 do cotranta para o rei- 
peetiTo pagamento, aob pena da vinte mil réle 
ds multa. 

S. Paulo, 10 da Janeiro de ISSl.—iKaft P. 
ãt AtatthvJH' .,.,,-. i,', . &--4 

Anis da Oo?jilor 
OFFICIKA DE PINTURA 

r;a-d=K^d;á^d\"-'''^"-' 
Pinta no Braz, pinta na Lui. ninte  r,«  r^» 

soUçíoB até pinta no Cemiíerio. ^'"'" 
tad^^do^B^Saí:»''''"«™» ' l"-'*-." -0- 

nh^'i.^m"^"!"^" ^^^"^ "" B«oIa»;-hoapa- 
Sp l?.'i'An'ra"trrranr=í-^ ' ''--^. 
men?e'." '''**"'"'"'""•;?*''»'' niMmo fantástica- 

Quem se qdizar utiiiiar de .>«»■ prestimoa 
pude dirig.r.BB ao estabelecimento acima ndi! 
eado. OU pessoalmente por carta. NeVte 
devo a carta ssr frinea ãe porte caao 

:6-i 

Rua do Ouvidor 
S.  PAULO 

Companliia Cantareira e Es^otog 
CHAMADA DE CAPITÃES 

De ordem da directoria aBo convidados oa 
srs. accionialBs que nsslgnaram as acçOes con- 
dicionaes dB Companhia Cantareira e Eeffoioa 
a realiiarem no esofiptorio da mesma Comoa- 
phia 8 segunda chamada sob--« ella, ú raiSo de 
lO ,/• do capital ou 20J por cada acelo. 

O prazo desta chamada 
do proximo   futuro. 

acçio. 
Sndar-BB'ha em  15 

Esíriptorio da Uom'panhia Cantareira a E«- 
gotos (31 rua da Boa Vista ) 15 de Janeiro de 
1881. A. Bloe». contador.       ( alt.)   20—1 

Gaotareira e Esgotos 

:..Cmmwkiem MUBlefpal 

De ordám do illm. ar. <lr preaidente ds «• 
mart o'dsfolpal desta capital, t em virtude da 
declato de mlnlatãrlo do inpaiio, da 20 de No- 
Teiúbrodo «nno proximo pasisado, satt emnia* 
cuçio na procuradoria, a lei do srfsmento mu- 
nicipal, para o corrente exerciolo da 1880. a 
1881, tal éònio"á(i aíba publicada,' déTando.^por 
tanto, os coatri^uintea doa Inpaatoa abaixo in- 
dicado*.' o que flcaram ttperadoa, eataparacaraa) 
na meaón procuradoria, das 10 horas da ma- 
nhi is 2 da taide,' eitt draa.'itlai*,' para aatiafi- 
ler oa debitoa a' que estto ,inbJeitos pelo rea- 
peativo lançamento. 
.Aã catas'de ampre*t!mo''aòbrap«nhaAa.'< 
' As ewas«ãi«aaaof•ndán bilhatüdalote-' 
risa.   .-"■■'.■■'T-. ■.-  ■    v)'-..-'.' ■"■ 

Da ordem da directoria faço publico que oa 
ara. accioniBtas, que ee acham em atraio da 
suas entradas, relativas ás chamadas de esoí- 
taes feitae na companhia, poderio vir realizar 
as mesmae no respectivo, eeoriptorio durante to. 
do o mez proximo de Fevereiroi ficando aaiia 
DO dia 28 deste flndas as proragaçOea de praio 
qua tem sido co^cfldldae a.cada entrada, e'de>- 
pDia disso decláradu em'eommiaso a* aeeOoa ' 
em que se verificar a im pent uai idade. 

, Beoriptorio da Companhia Cantarain a Ba-'' 
KcttoB,aos 11 de Janeira de 1881.-X.  BtofiL 
eonUdor.     (alt.) 10—l^i 

■-./■' 

Loteria da iProviacía 
Na diaSl de Janeiro no iugar eis boras do 

ooalame . será «trablda a terceira quartit 
parte da loteria n. 31. am beneflcio do Coi- 
vento da Lna e SanU Caaa da Capital, ^j. 

S, Paulo, 17. da; JaneÍrodB:^I8Sl;—O tbe- 
sourairo, Be»to 'Joti Ahtt Pereira 3_i 

Jtírnal da Tarde ii ; 
í; 

■ m 

■■'■« 

...' ■"■',' >:-' 

Précisa-se deum entregador pau este jornal. 

^■^mm-- 
■-■■'■■      .:■-.''•-       '■íS!^\'í-íí-■',?"' '-1       ■     --■■ 

'   '■_-     ■■-.      "■--',     • ■   ... - .,■    ■ ■  ■    ,,     '  ,---.?.-w.S^.-■;í'-'.-?-.'-f.'A'' ;-.■-.-.-.■',-■- .^,,■-.-;.■ ,■■_),- 
:^■:i':i^f'^fíi?-5S^gt^míSMSií^á^ ' ''."--(-.--' 
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CORREIO PAÜLISTAN0-TRRÇ4 FIÍIRA, 18 DR .UNEIRO D8 l8?f 

EXTRACÇÂO 
da Primeira Loteria do 

A extracção da 1.' grande Loteria do Ypiranga será feik  a 26 de Fevereiro proximo 
^1 IMPRETEBIVE 

conforme foi resolvido pela respectiva eommissão. 

1 
1 

.      4 
4: 

30 
30 

lOO 
200 
TOO 

i,ooo 
98,000 

de 
99 

99 

99 

99 

99 

99 

99 

99 

99 

99 

lOO.OOOUOOO 
50.000XJ000 
3o.o o oXJo o o 
Io .o o oTJo o o 

l.oooXJooo 
SooXJõoo 
looXJooo 
SoXJoòo 
loXTooo 

Beneficio 
500,000 bilhetes a 1 DUO 00 

S. Paulo, 7 de Janeiro de 1881. 

1,000.000^000 
4r00.ooo^ooo 
4oo.ooo^ooo 
Soo.ooo^ooo 
4oo.ooo$ooo 
3oo.ooo$ooo 
loo.ooo^ooo 
loo.ooo^ooo 
To.ooo^ooo 
So.oòo^ooo 

080.000^000 
4,000.000^000 
1,000.000^000 
5,000-000^000 

B. DUARTE RIBAS; 
AGENTE DE VENDA. 

-■■■ V ■?■,■'■ ■ J',' '-. ■ 

'V 

Olaria 
Alugt-BS um* tauiu> boi, pmfmft a cidade, 

BOB bom barro e lealia pnta tm abundância, 
Qaem pretaoder dirijm'H m Chá em cata do 

sr. Banjamin Fngali. 3—1 

a* 

*V 
'A 

fc'ii',"'      1 . 

NÃVEaAÇÃO_A   VAPÜB 
O paquete a v«|i»r ' 

\:   Rio de Janeiro 
GommtDdanti  1 •■. tMtata E* do Prtdo 8ai- 

^':■■>íí■.^■,:v'■■ 

^wvU''-'' - 

,.(.,    operado doa portoa da Sal, aahiri no dia 18 
'i.i.do ooneots ao meio-dia ptra o 

^,.yr'\y.'.;KIO DBJAIUnile.':;.;' 
-„ Bwebeeárgaa paaaagMtM. 

.' CommudâBlt « capttlB iia ftagata J. H. 
lIlUo a AlTlM 
: XmradodoápertM4aBÉl,'MbiriBadiaa7 
-4* eemita. ao naio dia, |m • 

:: Ittodé Janeiro:! 
Xwebe eárgt a ] 

Bihlr& no dia 2Q do corrsate, ia 2 horae da 
tarde, para: 

CAMANíA, 
'    JQUAFB, 

PABANAOUí, 
AHTOMIKA, 

S. PBAHOISCO, 
ITAJABY, 

DsnBBRO 
HIO-QBANDE, 

PaLOTAB 
PoBTO-ALBoaa 

B IfOHTBTIDÉO. 

Receba carga e piBaageiros. ■' 
Trata-se com o agentá 

J030 A. PEREIRA DÓS SAHTOS 

BUA VINTS OITO DB SBTBUBBO N.25 (ANTIOA RUA 
•     'C        saPTaNTRIOSALt 

. .-í -■-? .   ■■-. SniiCtta 

NOTA.—Boga-ee aoB ara. carregadores pre- 
Tenirem até o dia 23 do corrente, qae quan- 
tidade da carga tem de «mbarcar. 

Recebe-ae oa eanheeimentos at£ a véspera da 
aahlda do paquete. 

ÍUaflE JANEIRO 
. Oaouiuduto a 1.* Inãrta K. 4« Prada ÉW< 

americanos 
üncle Sain 

í 

Francesco  Antônio Barra 

Comerciante 
rimettB denari cel mezzo di raglia poetall, ga- 
rantendo Ia rimeRsa, mediaate an   deposito  io 
tutte Ia citta s Tilleggi pilnoipeli d'ltelia, tan-i 
to aottentrioneli ohe merldionnli, Ia richvouto I 
non oltrapiHse 30 giorni, prezzi de considerazi) 
one, 

3i)-19 

BXCELLENTE BEHEDIO PARA 
r' 

Dores de  dentes 
Vende-se em casa de 

George Harvéy & Silva 
3 B—RUA J)A IMFBRATBIZ.        10-i 

Conalderedea OB melborea qne até bole ae) 
tem fabricado em qualquer parte do mnndo.    | 

Conaegniu o fabricante deitae (ogOea obter o 
maior premia em três  esposleoee  aníTeraãoa 

, Paru 1878   : 
PUladalpbia 1876 

AuatralIalSTQ 
Aaba-M eraaeido aamen dellea fsDeeiaQando 

00 Blo da JanelrO) S. Paalo e di*ereM lenrea 
delatarlor, por aérem ca mala aceniBlêoa, 
dnraTeiaameiaperfkitiiB no trabalbo enlfna- 
rio".- \"", 1','.. 

FaiaeocmraaettalagoB apiagaaa qntm.da- 
■^•r* ■ ■■ ■■*,■- 

..MMono ■ ■ - 
S9 A-BÜA D& WPBBATlIZ-ea A 

Meslre d'armas 
o. U. CAMPOSAMPTER<% tenJo «berto nm 

curso completo de eígtima, á rua da Impera- 
triz D. 18, por cima da casa Laport & Comp., 
(proTieoriimente], convida o publica deuta cn- 
pital a frequental-0, pala a eegrima faz boje 
parte da eiluoecSo : ã um nobre exercício qae 
ák forE*, coragem, e um jueto orffulho, deien- 
volve os movimentos do corpo, a fornece OB 
meioa de proto^roB fraco*, reprimir oe euda- 
lOlosoai descobrir oa poltrOes e defeuder com 
.succeeae a nosfa bonra e uoaia pátria.    (IS-1 

düB Boradaa 'da oana, BBB práiíaiiiltdea daa 
aflefua da btndardé Farra ludpu, 

Pkn«iratratár.taa-;rtiB di^pÓBtiJa a. 

I     Inaudidedilisericordia . 
CoBTido aoB ara, irÉalosje oiéii e dcfiDtdo> 

r*t da irmandade da Uizerleocdla para una 
renalEo da mete conjnnata que tari lugar aa 
terça-feira 18 do eorrentã ia 5 heraa da tarda 
em o ooneletoijo da Igreja da Htierieordla, pa-, 
ra deltberar->è*-'bráiiegaaÍo,iiTgonté. :       . > 

S. PaoU 16 daJaoelro da 1881.-0 Morivio, 
F. M. i* AlmtUã. 8-9 r 

I 

irwj,^ ;:Sihi 

3 B—Rua da Imperatriz 104 

Pílulas de coDsMpaçao 
Do Dr. Betoldi 

ViiQiis'St) em caixinhaB - e em T^ri^ 
íraaded e pequenos aaa preçoB de IfOOO, 
81009 R em maior pórçSo á Tontade do 
coffl prKilor. Loja do Pomba, raa íM !■"' 
!>•.—( rH"     1    B, TfWl—18 

Apólice da divida provincial ■':■ 
Tendo-se perdido a apólice da divida pablics 

provincial aumero trescntoe -setenta e Di»e 
( n. 319 ) dú talor nominal de um conto de rJí', 
a BaroneiB da Limeira, a.qnem. a dita apelice 
pertence, pita oa flna do art.' 24 do decreto ge- 
ral n, MUda S de Novambro dá -1913, «»«• 
do.obeervarpeloTeguIaméntoproviãeiérdi 13 
de Dezembro da lEn^, o hs público para qu* 
ninguém fi^ tranaaeglo eóm^dlta apoliea. i or 
aao que vae aer raquérída ontra èa aabetltni-,, 
çiodaqaella.     '■.;:,■,;■,''   .j,.- Vv'-''^-'-'"'.*H-7,;fe' 

fitioriãm ÜéM», de bòãtai nidatni».9 
i«l«eM».:V,' •■:'/çv-:v.v,;v'.';->-.- ■. \ ' -"-'^ 
■■-■■'■■ <'*--te.<:ffr«íf FiiiNiMM.r -.3 

-■-i ■ 
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